	A L B U M S
	FAIXAS
	TOTAL

	1.  AMAZONIA 
	34
	64:35

	2.  FLORESTA  ATLÂNTICA
	34
	61:35

	3.  CERRADO
	32
	67:00

	5.  PANTANAL
	38
	64:10

	6.  PARANÁ 
	44
	67:45

	7.  SINFONIA DAS ÁGUAS
	37
	64:30

	           T O T A L
	219
	6:30 hs


	Faixa
	Cód.
	Tempo
	Espécies / Descrição

	1
	Amazon-01
	3:31
	Uirapuru-verdadeiro

	2
	Amazon-02
	1:39
	Sob identificação

	3
	Amazon-03
	1:58
	Sob identificação

	4
	Amazon-04
	2:05
	Sob identificação

	5
	Amazon-05
	1:14
	Sob identificação

	6
	Amazon-06
	1:25
	Sob identificação

	7
	Amazon-07
	1:52
	Sob identificação

	8
	Amazon-08
	2:26
	Sob identificação

	9
	Amazon-09
	1:33
	Sob identificação

	10
	Amazon-10
	2:06
	Uirapuru-verdadeiro

	11
	Amazon-11
	1:23
	Sob identificação

	12
	Amazon-12
	1:17
	Sob identificação

	13
	Amazon-13
	1:53
	Sob identificação

	14
	Amazon-14
	1:43
	Sob identificação

	15
	Amazon-15
	1:24
	Sob identificação

	16
	Amazon-16
	1:20
	Sob identificação

	17
	Amazon-17
	1:02
	Sob identificação

	18
	Amazon-18
	1:44
	Sob identificação

	19
	Amazon-19
	1:34
	Sob identificação

	20
	Amazon-20
	1:50
	Uirapuru-verdadeiro

	21
	Amazon-21
	3:24
	Sob identificação

	22
	Amazon-22
	2:12
	Sob identificação

	23
	Amazon-23
	1:28
	Sob identificação

	24
	Amazon-24
	1:50
	Sob identificação

	25
	Amazon-25
	1:03
	Sob identificação

	26
	Amazon-26
	1:39
	Sob identificação

	27
	Amazon-27
	1:26
	Sob identificação

	28
	Amazon-28
	2:22
	Sob identificação

	29
	Amazon-29
	2:03
	Sob identificação

	30
	Amazon-30
	2:32
	Uirapuru-verdadeiro

	31
	Amazon-31
	3:24
	Sob identificação

	32
	Amazon-32
	1:45
	Sob identificação

	33
	Amazon-33
	1:34
	Sob identificação

	34
	Amazon-34
	1:19
	Sob identificação

	35
	Atlantic Forest-01
	1:28
	- bico-de-pimenta   Pitylus fuliginosus
- tié-preto  Tachyphonus coronatus
- sorová  Grallaria varia
- rãzinha-do-rio   Hylodes sp.

	36
	Atlantic Forest-02
	1:24
	- sabiá-preta  Platycichla flavipes
- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris
- joão-teneném  Synallaxis ruficapilla
- corocochó  Carpornis cucullatus

	37
	Atlantic Forest-03
	1:51
	- corocochó  Carpornis cucullatus

- tié-preto  Tachyphonus coronatus

- bispo  Basileuterus culicivorus
- tié-de-bando  Habia rubica
- trepador  Cichlocolaptes leucophrus
- tié-de-topete Trichothraupis melanops

	38
	Atlantic Forest-04
	2:20
	- corocochó  Carpornis cucullatus
- trinca-ferro  Saltator similis
- canário-da-terra  Sicalis flaveola
- choca-da-mata  Thamnophilus caerulescens

	39
	Atlantic Forest-05
	1:52
	- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris

- corocochó  Carpornis cucullatus

- sorová  Grallaria varia

- capitão-castanha  Attila phoenicurus
- sabiá-coleira  Turdus albicollis
- verdinho-coroado  Hylophilus poicilotis
- pomba-galega  Columba plumbea
- saíra-sete-cores Tangara seledon
- juruviara  Vireo chivi

	40
	Atlantic Forest-06
	1:40
	- capitão-de-saíra  Attila rufus
- tangará  Chiroxiphia caudate
- sabiá-preta   Platycichla flavipes

	41
	Atlantic Forest-07
	2:02
	- jaó-do-litoral  Crypturellus noctivagus 
- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris
- assobiador  Syristes sibilator
- pica-pau-do-campo Colaptes campestris
- canário  Sicalis flaveola
- tiriva  Pyrrhura frontalis
- joão-de-barro  Furnarius rufus

	42
	Atlantic Forest-08
	1:58
	- flautim  Schiffornis virescens
- bispo  Basileuterus culicivorus

- tangará  Chiroxiphia caudate

- choquinha  Dysithamnus mentalis

- tiririzinho  Hemitriccus orbitatus
- arapaçu-verde  Sittasomus griseicapillus
- joão-teneném  Synallaxis ruficapilla

	43
	Atlantic Forest-09
	1:24
	- sabiá-preta  Platycichla flavipes
- tié-preto  Tachyphonus coronatus

- tucano-de-bico-verde  Ramphastos dicolorus

- corocochó  Carpornis cucullatus

- tangará  Chiroxiphia caudate

- choquinha-pintada  Drymophila squamata

	44
	Atlantic Forest-10
	1:47
	- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris

- surucuá  Trogon surrucura

- tangará  Chiroxiphia caudate

- sabiá-coleira  Turdus albicollis

- tié-preto Tachyphonus coronatus

- araponga  Procnias nudicollis

	45
	Atlantic Forest-11
	1:52
	- canário  Sicalis flaveola

- gavião-mateiro  Micrastur ruficollis
- acauã  Herpetotheres cachinnans
- gavião-carijó  Buteo magnirostris
- quero-quero  Vanellus chilensis
- corruíra  Troglodytes aedon

	46
	Atlantic Forest-12
	1:37
	- canário-da-terra  Sicalis flaveola

- macuquinho  Scytalopus indigoticus
- tié-preto  Tachyphonus coronatus

- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris

- neinei  Megarynchus pitangua

- choquinha  Dysithamnus mentalis

- choca-da-mata  Thamnophilus caerulescens

	47
	Atlantic Forest-13
	1:56
	- tangará   Chiroxiphia caudate
- sabiá-preta  Platycichla flavipes

- tié-preto  Tachyphonus coronatus

- bico-de-pimenta   Pitylus fuliginosus
- verdinho-coroado   Hylophilus poicilotis
- papa-tóca   Pyriglena leucoptera

	48
	Atlantic Forest-14
	1:53
	- Tovaca  Chamaeza campanisona
- sabiá-preta  Platycichla flavipes
- corocochó  Carpornis cucullatus
- choquinha-da-tranqueira  Drymophila malura

	49
	Atlantic Forest-15
	1:46
	- trinca-ferro  Saltator similes
- saci  Tapera naevia

- bem-te-vi-rajado  Myiodynastes maculates

- corocochó  Carpornis cucullatus

- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris

	50
	Atlantic Forest-16
	1:25
	- sabiá-coleira  Turdus albicollis

- juruviara  Vireo chivi

- araponga  Procnias nudicollis

- bispo  Basileuterus culicivorus

- papa-tóca Pyriglena leucoptera

- bem-te-vi-rajado Myiodynastes maculatus

	51
	Atlantic Forest-17
	2:00
	- canário  Sicalis flaveola

- sabiá-laranjeira Turdus rufiventris

- macuquinho  Scytalopus indigoticus
- surucuá-do-litoral  Trogon viridis
- bentevizinho-ladrão  Legatus leucophaius

	52
	Atlantic Forest-18
	1:26
	- sabiá-preta  Platycichla flavipes

	53
	Atlantic Forest-19
	1:27
	- corocochó  Carpornis cucullatus

- araponga  Procnias nudicollis

- verdinho-coroado  Hylophilus poicilotis

- nambu-guaçu  Crypturellus obsoletus

- flautinha  Basileuterus leucoblepharus

- sorová  Grallaria varia
- tovaca  Chamaeza ruficauda

	54
	Atlantic Forest-20
	2:20
	- sabiá-preta  Platycichla flavipes
- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris

- tucano-de-bico-verde  Ramphastos dicolorus

- pica-pau-benedito  hamnus mentalis

	55
	Atlantic Forest-21
	1:43
	- araponga  PMelanerpes flavifrons

- choquinha  Dysitrocnias nudicollis

- capitão-de-saíra  Attila rufus

- juruviara  Vireo chivi

- bentevizinho-ladrão  Legatus leucophaius

- bem-te-vi-rajado  Myiodynastes maculates

- papa-tóca  Pyriglena leucoptera

- pica-pau-verde  Veniliornis spilogaster

	56
	Atlantic Forest-22
	1:41
	- corruíra  Troglodytes aedon

- cigarras  Homoptera-Cicadidae

	57
	Atlantic Forest-23
	2:09
	- tangará  Chiroxiphia caudate

- baitaca  Pionus maximiliani
- grilos  Orthoptera

	58
	Atlantic Forest-24
	1:56
	

	59
	Atlantic Forest-25
	1:50
	- joão-de-barro  Furnarius rufus
- rã-cachorro  Physalaemus cuvieri

- rã-chorona  Physalaemus gracilis

- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris
- tico-tico  Zonotrichia capensis

	60
	Atlantic Forest-26
	1:52
	- capitão-de-saíra  Attila rufus
- tangará  Chiroxiphia caudata
- surucuá  Trogon surrucura
- tié-de-topete Trichothraupis melanops

- sabiá-preta  Platycichla flavipes

- gaturamo  Euphonia violacea

- sabiá-laranjeira Turdus rufiventris
- tié-preto Tachyphonus coronatus

- onça-pintada Panthera onca

	61
	Atlantic Forest-27
	1:41
	- corocochó  Carpornis cucullatus
- sabiá-coleira  Turdus albicollis

- capitão-de-saíra  Attila rufus

- sabiá-preta  Platycichla flavipes

- tangará  Chiroxiphia caudate

- tucano-de-bico-verde  Ramphastos dicolorus

	62
	Atlantic Forest-28
	1:52
	- corocochó  Carpornis cucullatus
- sabiá-preta  Platycichla flavipes

- flautinha  Basileuterus leucoblepharus

- araponga  Procnias nudicollis

	63
	Atlantic Forest-29
	1:20
	- beija-flor  Trochilidae
- pula-pula-do-rio  Phaeothlypis rivularis

	64
	Atlantic Forest-30
	1:36
	- grimpeirinho  Leptasthenura setaria
- sabiá-laranjeira Turdus rufiventris

- corocochó  Carpornis cucullatus

- sabiá-preta  Platycichla flavipes

- choquinha-da-tranqueira  Drymophila malura

	65
	Atlantic Forest-31
	1:35
	- bico-de-pimenta  Pitylus fuliginosus
- sabiá-preta  Platycichla flavipes

- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris
- corocochó  Carpornis cucullatus

- tangará  Chiroxiphia caudate

- surucuá-barriga-amarela  Trogon rufus

- capitão-de-saíra  Attila rufus

	66
	Atlantic Forest-32
	1:28
	- tié-de-bando  Habia rubica
- rãzinha-do-rio  Hylodes sp.
- tangará  Chiroxiphia caudate
- sabiá-laranjeira  Turdus rufiventris

	67
	Atlantic Forest-33
	1:10
	-  Rãs  Amphibia-Anura

	68
	Atlantic Forest-34
	2:53
	- Córrego e Harpia  Harpia harpyja

	69
	 Cerrado-01
	2:08
	Sob identificação

	70
	 Cerrado-02
	1:36
	Sob identificação

	71
	 Cerrado-03
	2:58
	Sob identificação

	72
	Cerrado-04
	1:32
	Sob identificação

	73
	Cerrado-05
	1:39
	Sob identificação

	74
	Cerrado-06
	3:16
	Sob identificação

	75
	Cerrado-07
	1:33
	Sob identificação

	76
	Cerrado-08
	1:45
	Sob identificação

	77
	Cerrado-09
	1:42
	Sob identificação

	78
	Cerrado-10
	1:36
	Sob identificação

	79
	Cerrado-11
	1:40
	Sob identificação

	80
	Cerrado-12
	2:20
	Sob identificação

	81
	Cerrado-13
	2:01
	Sob identificação

	82
	Cerrado-14
	1:34 
	Sob identificação

	83
	Cerrado-15
	1:49
	Sob identificação

	84
	Cerrado-16
	2:03
	Sob identificação

	85
	Cerrado-17
	1:43
	Sob identificação

	86
	Cerrado-18
	3:38
	Sob identificação

	87
	Cerrado-19
	1:59
	Sob identificação

	88
	Cerrado-20
	1:55
	Sob identificação

	89
	Cerrado-21
	1:40
	Sob identificação

	90
	Cerrado-22
	1:53
	Sob identificação

	91
	Cerrado-23
	1:23
	Sob identificação

	92
	Cerrado-24
	1:21
	Sob identificação

	93
	Cerrado-25
	1:23
	Sob identificação

	94
	Cerrado-26
	2:18
	Sob identificação

	95
	Cerrado-27
	2:30
	Sob identificação

	96
	Cerrado-28
	4:42
	Sob identificação

	97
	Cerrado-29
	2:07
	Sob identificação

	98
	Cerrado-30
	1:42
	Sob identificação

	99
	Cerrado-31
	2:02
	Sob identificação

	100
	Cerrado-32
	1:36
	Sob identificação

	101
	Pantanal-01
	1:43 
	Nem só de água vive o Pantanal. Trata-se de um dos locais mais ricos em avifauna florestal. Prova viva disso, o japuguaçu (Psarocolius decumanus), pássaro exclusivo da mata, emite seu canto espetacular, audível a longas distâncias, tendo como fundo sonoro as presenças vocais de periquitos, caturritas, jandaias e do papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva). Junto, aparece o joão-de-barro (Furnarius rufus) e o pica-pau-birro (Melanerpes candidus).

	102
	Pantanal-02
	2:49 
	O cenário sonoro pantaneiro nunca é monótono. Mesmo ao forte calor do meio-dia, quando chopins (Gnorimopsar chopi) entoam suas cantigas agudas pousados no alto de árvores frondosas, vez ou outra aparecem sons inesperados como o tamborilar de um pica-pau, entrecortado por grupos ruidosos de caturritas, jandaias e periquitos, marcando presença. Alerta, uma choca-riscada (Thamnophilus doliatus) observa atenta, enquanto quero-queros (Vanellus chilensis) participam da cantoria, tendo ao fundo o gorgolejar do nicolau (Campylorhynchus turdinus).

	103
	Pantanal-03
	1:38 
	Na beira dos corixos, lagos que se formam durante o período de chuvas, aves aquáticas como o trinta-réis-grande (Phaetusa simplex) gritam alarmadas, dando vôos rasantes. Junto a elas um enorme grupo de marrecas-caboclas (Dendrocygna autumnalis) dá o ar da graça, enquanto um pouco mais distante, araras-azuis (Anodorhynchus hyacinthinus) revelam-se enquanto forrageiam calmamente no solo

	104
	Pantanal-04
	1:33 
	Sempre ao lado do macho, a fêmea de mutum (Crax fasciolata) lança agora a sua advertência lamentosa. Deslocando-se rapidamente por uma ramagem baixa, o bentererê-do-mato-grosso (Synallaxis albilora), além do bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e do pitiguari (Cyclarhis gujanensis) completam a paisagem sonora.

	105
	Pantanal-05
	1:28 
	Exibido, o japu-guaçu (Psarocolius decumanus) matraqueia enquanto esvoaça com vigor suas penas negras e marrons. Está se apresentando à fêmea, com quem pretende formar um casal para o período reprodutivo. Passarinhos de diversos tipos, à sua maneira, aplaudem a exibição.

	106
	Pantanal-06
	1:00 
	O alarme está dado. As capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris), medrosas por natureza, correm atabalhoadamente e lançam-se à água, onde encontram proteção segura. Assustadas, emitem um grito gutural característico, que serve para avisar o bando de que algum intruso aventurou-se ameaçadoramente em seu território. A bulha, notada por todos os animais, recebe algumas vezes a aprovação das curicacas (Theristicus caudatus), do mutum (Crax fasciolata) e do joão-de-barro (Furnarius rufus).

	107
	Pantanal-07
	1:25 
	Ao longe canta o jaó (Crypturellus undulatus) enquanto acompanha-o o gavião- velho (Busarellus nigricollis), junto ao nicolau (Campylorhynchus turdinus), um dos cantos mais populares do cenário sonoro do Pantanal. De repente, um gavião-carrapateiro (Milvago chimachima) surge cortando os ares, meio à monotonia do canto da juriti (Leptotila verreauxi) e do sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) Ao fundo percebe-se o som das aracuãs (Ortalis canicollis)

	108
	Pantanal-08
	1:21 
	Do alto da piúva frondosa, o bugio-preto (Alouatta caraya) canta para dar boas-vindas ao dia que se inicia. A passarinhada se desperta. Variadas formas, cores e tamanhos dão também mostras da riqueza de sons que delas provém. Meio à cantoria do chopim (Gnorimoposar chopi), vozes vão aos poucos se multiplicando e invadindo o cenário pantaneiro. Aqui temos a participação da curicaca (Theristicus caudatus), do joão-de-barro (Furnarius rufus), da juriti (Leptotila verreauxi), da curicaca-real (Harpiprion caerulescens), do surucuá (Trogon curucui), da rolinha (Columbina talpacoti), do martim-pescador-grande (Ceryle torquata) e, por fim, do joão-pinto (Icterus icterus).

	109
	Pantanal-09
	1:26 
	A tachã (Chauna torquata), sozinha ou aos casais, vagueia pelas baixadas, trombeteando de forma inconfundível. Pássaros paludícolas das mais variadas formas e cantos a acompanham, sob um fundo de gritaria dos aracuãs (Ortalis canicollis) e, pouco mais longe, o lamento do jaó (Crypturellus undulatus).

	110
	Pantanal-10
	1:38 
	Insetos de infinitas formas e emissores de não menos tipos de sons também se destacam no cenário sonoro do Pantanal. Ainda que moscas, mosquitos, cigarras, grilos e gafanhotos insistam com seu fundo musical intenso, são mesmo as aves que surgem como solistas dessas orquestra. Um martim-pescador (Ceryle torquata) faz uma gritaria de advertência, enquanto voa rapidamente por sobre a lâmina d'água. Na margem entremeada por capoeiras e árvores esparsas, quem se manifesta é a choca-riscada (Thamnophilus doliatus). Ao fundo, é possível perceber o suave canto da juriti (Leptotila verreauxi).

	111
	Pantanal-11
	2:17 
	Depois da intensa chuvarada, sapinhos e rãs aproveitam-se da formação de uma pequena lagoa na beira do rio, para iniciar sua atividade reprodutiva, envolvendo formação dos pares que são fortemente atraídos pelo canto nupcial. É uma paisagem sonora quase que exclusivamente dominada por esses pequenos animais, entretanto, ouvidos mais atentos poderão distinguir ao fundo a presença de aves como o aracuã (Ortallis canicollis) e o carão (Aramus guarauna). 

	112
	Pantanal-12
	1:21
	O mutum (Crax fasciolata) , muito apreciado por caçadores, aproveita a trégua para caminhar lentamente pelo chão da mata, vez ou outra acompanhando a margem dos rios. Seu canto grave, inconfundível e ouvido a grandes distâncias, mais parece um assoprão em uma garrafa. Com isso, comunica-se com a companheira e, ao mesmo tempo, marca a área de seu território. No fundo, aracuãs (Ortalis canicollis) e um bem-te-vi (Pitangus sulphuratus).

	113
	Pantanal-13
	1:25
	A árvore seca na margem do rio tranqüilo. Lá está empoleirado, junto à sua numerosa família, o bugio-preto (Alouatta caraya) que ronca atento, observando a juriti (Leptofila verreauxi) , andando ao chão ladeada pelo jaó (Crypturellus undulatus) Na ramagem, o nicolau (Campylorhynchus turdinus)

dá o ar da graça, contestado pelo bem-te-vi (Pitangus Sulphuratus)

	114
	Pantanal-14
	1:16
	Um bando enorme de papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva) destaca-se na paisagem sonora. Fora da época reprodutiva, quando permanecem aos casais, essas aves ajuntam-se aos bandos, algumas vezes às centena. O resultado é uma algazarra geral, impressionando não somente pela bulha mas pelo notável instinto de agregação desses animais. 

	115
	Pantanal-15
	1:55
	Mostrando vaidoso, a sua bela plumagem azul contrastatndo com o ventre vermelho, o surucuá (Trogon curucui)faz um dueto aflautado com sua companheira. Mariscando por entre as plantas aquáticas ribeirinhas, a jaçanã (Jacana jacana) se movimenta, sobrevoada por periquitos (Brotogeris chiriri). Rica fauna de anfíbios pode ser facilmente notada,tendo ao fundo um jaó (Crypturellus undulatus) e alguns bem-te-vis (Pitangus sulphuratus)

	116
	Pantanal-16
	2:27
	Beira de um corixo no qual cantam intensamente várias espéices de rãs. Lá está o gavião-caramujeiro (Rostrhamus sociabils), cantando baixinho junto ao jaó (Crypturellus undulatus), sob o fundo das juritis (Leptotila verreauxi), do corocoró (Mesembrinibis cayennensis) e deumainfinidade de cigarras.  Vez ou outra, pássaros mais curiosos ajuntam-se à orquestra,

destacando-se o quero-quero (Vanellus chilensis).

	117
	Pantanal-17
	1:43
	Passada a tormenta de verão, as aves começam a se movimentar novamente, agora tentando obter seu alimento. O japu-preto (Psarocolius decumanus), enquanto matraqueia, eriça-se ativamente, emitindo um som instrumental resultante da fricção das penas. À luz da cor amarela-ouro que destaca-se na sua cauda, outras aves acompanha-no, tais como o gavião-carrapateiro (Milvago chimachima) e o martim-pescador-grande (Ceryle torquata).

	118
	Pantanal-18
	1:38
	Sons dos mais variados tipos aparecem, intercalando-se e sobrepondo-se. Sons distantes e próximos; fortes, fracos, agudos e graves...Essa impressionanteriqueza – que atrai qualquer amante da natureza – dá mostras não somente da infinidadede cores e sons aliv viventes, mas do seu valor incontestável para a contemplação. Sons do mato parecem feitos para as pessoas dispostas a compreendê-los.

	119
	Pantanal-19
	1:42
	Embora o Pantanal pareça uma região úmida, ela é - na realidade - bastante seca na maior parte do ano. Durante alguns poucos meses, quase toda a chuva anual irá se precipitar em poucas semanas, de forma torrencial. Durante essas tempestades, poucas aves se aventuram para fora de seus abrigos: uma ou outra andorinha (família Hirundinidae) e, eventualmente, um suiriri (Tyrannus melancholicus), aproveitando-se da solidão para cantar do alto de alguma árvore seca

	120
	Pantanal-20
	2:03
	O tom surdo do canto da juriti (Leptotila verreauxi) chama logo a atenção, vindo de longe do setão. Temcompanhia de variados cantos, alguns deles incessantes e destacados, outros discretos mas notáveis pelos ouvidos mais atentos. A riqueza da vida pantaneira reflete-se também na paisagem sonora

	121
	Pantanal-21
	1:33
	O Pantanal é o paraíso dos psitacídeos. É possível flagrar, em uma única ocasião, a arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus), o periquito-rei (Aratinga aurea), o papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), o periquito (Brotogeris chiriri) e a caturrita (Myiopsitta monachus) cantando juntos. Como se não bastasse essa impressionante riqueza, outras aves ajuntam-se, destacando-se a curicaca-real (Harpiprion caerulescens), o nicolau (Campylorhynchus
 turdinus), o joão-de-barro (Furnarius rufus), a pomba-do-ar (Columba cayennensis), o pica-pau-birro (Melanerpes candidus), o quero-quero (Vanellus chilensis) e o anu-branco (Guira guira).

	122
	Pantanal-22
	2:00
	Ano após ano, a seca castiga o Pantanal. Todos aqueles lagos, chamados localmente de corixos, que são formados pelo acúmulo de água da chuva nas depressões do solo, começam a secar. Aquilo que se transformou em uma pequena poça d'água, já está carente de oxigênio, alimento e espaço para os peixes que começam a se debater desesperadamente. Tornam-se então presas fáceis para aves que atentamente rodeiam o local. Até mesmo pequenos pássaros como o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e o suiriri (Tyrannus melancholicus) podem se aproveitar dessa ocasião

	123
	Pantanal-23
	1:41
	Um grupo de ariranhas (Pteronura brasiliensis) – espécie considerada a maior lontra do mundo - nada com agilidade, mostrando destreza em suas acrobacias subaquáticas, enquanto uma delas emite um ronco trêmulo,  característico de alarme. Ao fundo,  surucuás (Trogon curucui) conversam entre si, duetando para indicar seu território, sob o questionamento constante do bem-te-vi (Pitangus sulphuratus).  Bem distante, percebe-se a presença do bugio-preto (Alouatta caraya).

	124
	Pantanal-24
	1:30
	A curicaca-real (Harpiprion caerulescens), enquanto eriça sua longa e vistosa crista, emite um chamado descendente alto e fácilmente audível. Acompanham-na aves que vivem meio à ramagem, tímidas e ocultas, como o curutié-ferrugem (Cranioleuca vulpina) e a saracura-três-potes (Aramides cajanea).

	125
	Pantanal-25
	1:46
	A luz pouca já não é mais dos bichos do dia. O sol se vai e outros seres aparecem, respeitando um ciclo repetido dia após dia. A fundo dos tilitar dos insetos que pulam na ramagem sobre a lâmina das águas, das rãs que entoam cantigas monótonas de acasalamento, surge um curiango (Nyctidromus albicollis). Seu chamado é respondido por outros companheiros, definindo cada qual a área de seu território. Representante do grupos das aves noturnas, permanece pousado no chão à espera de insetos voadores que lhe passem à frente do bico, trabalho facilitado pela camuflado de sua plumagem salpicada. Boca grande como a de um sapo, margeada por longos bigodes, arrisca-se com vôos ágeis, seu jantar está garantido.

	126
	Pantanal-26
	1:21
	O carcará (Caracara plancus) reclama crocitando. Com ele, está uma corruíra (Troglodytes musculus), que investiga cada canto em busca de insetos que lhe servem de alimento. Ela está vagando atenta ao longo da beira de um córrego, onde aves aquáticas se manifestam, acompanhando vários pássaros, dentre eles a choca-riscada (Thamnophilus doliatus) e o japacanim (Donacobius atricapillus) a saltitar pelos ramos.

	127
	Pantanal-27
	1:37
	O bacurau (Caprimulgus parvulus) emite seu chamado característico; ele está marcando a sua área territorial, ao tempo em que admira a luz prateada da lua cheia. Compartilha o momento com grilos, gafanhotos e especialmente um sapo-cururu (Bufo ictericus), alvoroçado na beira do rio.

	128
	Pantanal-28
	1:28
	Curiosa, a gralha-amarela (Cyanocorax chrysops) reage à presença de desconhecidos, particularmente a um gavião-mateiro (Micrastur semitorquatus). Junto a ela, além de pássaros diversos, miríades de insetos comprovam a rica diversidade de vida pantaneira, sob o fundo musical das cigarras, dos grilos e gafanhotos.  

	129
	Pantanal-29
	1:58
	A japuíra (Cacicus chrysopterus) assobia, interrogando seus companheiros. Nesse mesmo tempo, bandos de aracuãs (Ortalis canicollis) vociferam ao longe, junto ao chamado confuso da jaçanã (Jacana jacana) e de outras aves aquáticas como o quero-quero (Vanellus chilensis) e o martim-pescador-grande (Ceryle torquata).

	130
	Pantanal-30
	1:28
	Garças, socós, tuiuiús, biguás e muitos outros representantes de nossa fauna paludícola se ajuntam às centenas em árvores já mortas e secas no ninhal, servindo-se delas como poleiros ideais para abrigo e reprodução. Disputando espaço, manifestam-se tempestivamente.

	131
	Pantanal-31
	1:40
	Meio a pássaros de variadas cores, muitos deles multi-coloridos e todos apreciadores de frutos, o joão-pinto (Icterus icterus), com sua belíssima plumagem alaranjada e preta, assalta o mamoeiro. Com ele, canta o  jaó (Crypturellus undulatus) acompanhado pela orquestra de grilos e gafanhotos (Orthoptera).

	132
	Pantanal-32
	1:12
	Meio a pássaros pequenos, de plumagem discreta e canto secretivo, surge um som que se destaca frente a todos os demais. Bandos de araras-azuis (Anodorhynchus hyacinthinus), os maiores psitacídeos do mundo, manifestam-se contra a invasão de um intruso justamente na área em que calmamente andavam desajeitadamente pelo solo à procura de coquinhos de palmeiras. O canto, impressionante, é também um grito de dor contra a extinção, causada pela destruição impiedosa de seu ambiente e pelo tráfico de animais silvestres. A magnífica plumagem azul, tendo a base do bico amarela viva exige o verde das matas, para torná-los legítimos representantes dessa brasilidade pantaneira.

	133
	Pantanal-33
	1:27
	Peixes se alvoroçam, saltando para fora da água. O curiango (Nyctidromus albicollis), na beira do rio, espreita insetos, cantando seu repetitivo chamado. Com ele, insetos dos mais variados tipos emitem seus sons, junto a sapinhos e rãs. É a paisagem sonora da noite pantaneira.

	134
	Pantanal-34
	1:29
	Crocitando fortemente, uma grande cegonha (Ciconia maguari) mostra seus descontentamento pela presença de intrusos. Logo depois, como que estivessem raspando o fundo de uma panela, biguás (Phalacrocorax brasilianus), calmamente tomam sol enquanto secam as penas ajuntados aos bandos. Companheiro de hábitos piscívoros, o martim-pescador-grande (Ceryle torquata) aparece matraqueando de cima de um galho seco, pronto para mergulhar em busca de alimento. Lá da margem, uma juriti (Leptotila verreauxi) caminha concentrada, em busca de sementes no chão e um bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) marca presença.

	135
	Pantanal-35
	2:55
	Os aracuãs (Ortalis canicollis) estão entre as aves mais fácilmente encontradas no cenário pantaneiro. Seus gritos, mais parecidos com reclamações ruidosas podem ser escutados durante todo o dia, mas com muito mais vigor durante o crepúsculo. Figurantes com frequência surgem, meio a essa gritaria, mas tem seus cantos logo abafados, entre eles: japu-preto, bem-te-vi e o quero-quero. Com surpresa, um pequeno pica-pau tamborila na árvore apodrecida e com algum cuidado pode ser notado. Grilos fazem a base musical de fundo.

	136
	Pantanal-36
	1:28
	O sol do meio-dia castiga. O calor intenso, apenas momentaneamente interrompido por uma brisa abençoada, causa uma preguiça geral. Nesse momento, todas as aves, já bem alimentadas pelas buscas que se deram no período da manhã, se silenciam. Apenas um gavião-mateiro (Micrastur semitorquatus) solitário se aventura a emitir sua cantiga monótona e reclamativa. Periquitos e caturritas, vez ou outra, concordam com ele. Bem distante, aparecem araras-azuis (Anodorhynchus hyacinthinus) e um jaó (Crypturellus undulatus).

	137
	Pantanal-37
	1:25
	A frondosa piúva já não tem mais folhas. Ela fôra sacrificada desde que eleita poleiro predileto de várias aves aquáticas que nela encontram abrigo durante a noite. Dia após dia, garças de vários tipos, socós e curicacas utilizam-se de seus galhos como dormitório, voltando ao mesmo lugar com grande assiduidade. Ao menor sinal de intrusos, todas elas se manifestam em vôos atabalhoados e barulhentos deixando toda a comunidade alerta contra qualquer perigo que possa aparecer no ninhal.

	138
	Pantanal-38
	1:16
	Acompanhando os sons de rãzinhas na beira de uma pequena lagoa, grilos (Orthoptera) marcam, de forma quase ensurdecedora e com quase total exclusividade a paisagem sonora. Originário do atrito entre as pernas posteriores, que formam um tipo de mecanismo estridulante, tais ruídos definem o território, mas servem-se também para a atração sexual. Ao fundo, quase inaudíveis por essa exibição, cantam o jaó (Crypturellus undulatus), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e, solitários, a jaçanã (Jacana jacana) e o carão (Aramus guarauna).

	139
	Paraná-01
	1:17
	Com o fundo quase musical de um córrego de águas cristalinas, a mata de araucária é abrigo para uma grande variedade de sons, provindos de vários de seus hóspedes. Deslocando-se agilmente pelo chão ou por entre as ramagens mais baixas, o pipuí (Synallaxis cinerascens) compartilha o ambiente com um joão-tenenem (Synallaxis ruficapilla). Junto ao grito alto da luzia (Dendrocolaptes platyrostris) surgem, ainda, o pula-pula (Basileuterus culicivorus) e o flautim (Basileuterus leucoblepharus

	140
	Paraná-02
	1:22
	O canto aflautado do guaxe (Cacicus haemorrhous) se sobrepõe aos outros companheiros da floresta densa. Sons mais baixos vão aos poucos aparecendo, rendendo-se à musicalidade e improvisação: o piado longo do pula-pula (Basileuterus culicivorus), os chamados da gralha-amarela (Cyanocorax chrysops), do surucuá (Trogon sururucura) e o trinado grave do inambú-guaçu (Crypturellus obsoletus) em ressonância com o imponente som das Cataratas do Iguaçú.

	141
	Paraná-03
	1:32
	Retornando de longa peregrinação em direção ao norte, o capitão-castanha (Attila phoenicurus) junta-se a vários outros pássaros migratórios perto da cachoeirinha, para apreciar a primavera no sul.  Seu canto de quatro notas altas e repetitivas marcam o começo da estação quente, podendo ser ouvido à longas distâncias. Surgem mais sons, alguns graves e surdos como o do sorová (Grallaria varia), outros trinados, como o da tovaca-da-serra (Chamaeza ruficauda) e do tangará (Chiroxiphia caudata). Do alto de arvoretas, uma mariquita (Parula pitiayumi) acompanha o repertório.

	142
	Paraná-04
	1:57
	Um banhado no fim de tarde. Ali, a pequena rãzinha-chorona (Physalaemus gracilis) emite seu chamado de lamúria, acompanhado pela interrogação áspera e aguda de um outro anfíbio ainda menor, a rãzinha (Hyla minuta). Ao longe, um bando de uru (Odontophorus capueira) se apresenta, informando-nos que já se dirigem para o local de dormir. 

	143
	Paraná-05
	1:37
	Gotas caem delicadamente sobre a vegetação. Um bico-de-pimenta (Pitylus fuliginosus) empoleirado em um galho isolado procura os frutos que lhe dão sustento, acompanhado pelo  tamborilar de um pica-pau.. Ao mesmo tempo, observa um grupo de pássaros passando por seu território; trata-se de um bando misto, um fenômeno impressionante que ocorre nas florestas tropicais e que, por motivos ainda pouco conhecidos, ajuntam várias espécies a se deslocar por entre as ramagens. Ali estão, o formigueiro (Herpsilochmus rufimarginatus), o assobiador (Syristes sibilator), o pula-pula (Basileuterus culicivorus), o trovoada (Drymophila ferruginea) e vários outros que compõem um complexo de piados consecutivos, de várias intensidades e extensões. 

	144
	Paraná-06
	1:17
	Vegetação à beira mar . O som cíclico das ondas é completado pelo pulsar das cigarras (Homoptera), interrompidas de vez em quando  pelos errantes pula-pulas (Basileuterus culicivorus).

	145
	Paraná-07
	1:19
	Durante o período reprodutivo, alguns poucos minutos de atenção são suficientes para revelar parte da exuberante diversidade de vida que ali vive e convive em harmonia. Sob uma forte rajada de vento, o canto agudo da sabiá-preta (Platycichla flavipes) confunde-se com a voz criativa da jiruviara (Vireo chivi) e com os assovios do enferrujado (Lathrotriccus euleri) e do tangará (Chiroxiphia caudata); meio a uma grande riqueza de sons provindos de outros companheiros da mata

	146
	Paraná-08
	1:43
	É tempo de reprodução. O tangará (Chiroxiphia caudata) se prepara para a côrte em meio a dança de vários machos, que se apresentam para uma única fêmea,  entoando uma série de piados exclusivos desta fase de pareamento. O canto, assemelhado ao emitido pelas rãs, mistura-se com piados e sons diversos, entre os quais  o do pula-pula (Basileuterus culicivorus),  da sabiá-coleira (Turdus albicollis),  do tuim (Forpus xanthopterygius),  da pomba-do-mato (Columba plumbea) e da choquinha (Dystihamnus mentalis).

	147
	Paraná-09
	1:11
	Próximo das exuberantes cataratas, um animado bando de guaxes (Cacicus haemorrhous) em franca congregação, divide esforços para alimentar os seus filhotes. Ainda pequenos, os dois ou três ninhegos aguardam, protegidos nos ninhos em forma de bolsas negras que pendem das árvores.

	148
	Paraná-10
	1:03
	O rufar das folhas ao vento,   inspira o sabiá-preto (Platycichla flavipes) a demonstrar toda  sua musicalidade e potencial vocal. Completam a paisagem, os cantos continuos do pula-pula (Basileuterus culicivorus) e do  flautinha  (Basileuterus leucoblepharus). 

	149
	Paraná-11
	1:13
	O calor do fim da tarde é amenizado por uma verdadeira tempestade de verão que cai abruptamente, elevando as águas de córregos e brejos. Essa é a hora certa para o pareamento dos sapos-ferreiros (Hyla faber), que se comunicam entre si graças a uma voz inconfundível, assemelhada ao malhar do ferro. Os sabiás-poca  (Turdus amaurochalinus),  já em seus poleiros para dormir, entoam os últimos cantos, despedindo-se de mais um dia.

	150
	Paraná-12
	1:23
	Do alto do morro, o movimento das ondas mistura-se ao ritmo senoidal das cigarras (Homoptera), que utilizam-se de estruturas assemelhadas a tambores, recobertas por uma fina película e percutidas de forma constante. Diferente  dos gafanhotos (Orthoptera), que friccionam suas pernas para emitir seus sons sociais.

	151
	Paraná-13
	1:15
	Sob identificação

	152
	Paraná-14
	1:04
	As encostas da Serra do Mar, onde vicejam as matas serranas, constituem-se um dos ambientes mais ricos em espécies de aves em todo o mundo. Em poucas horas, quando as condições climáticas são favoráveis, é possível encontrar quase cem espécies, algumas delas raras, outras de colorido impressionante. A grande maioria, porém, veste-se de cores sombrias - marrons ou esverdeadas - característica que facilita sua camuflagem. Para compensar, seus cantos são fortes e pronunciados e, emitidos em coro, ressaltam a profusão de vida que de todos os cantos é emanada. O fundo, dominado pela jiruviara (Vireo chivi), vez ou outra é interrompido pelas manifestações do flautinha (Basileuterus leucoblepharus), da choca-da-mata (Thamnophilus caerulescens), juriti (Leptotila verreauxi), tiriva (Pyrrhura frontalis), corocochó (Carpornis cucullatus) e do tapaculo (Scytalopus indigoticus). 

	153
	Paraná-15
	1:17
	A gralha-picaça (Cyanocorax chrysops), emite  aviso de alerta aos demais integrantes do seu bando, vociferando contra a invasão de seu território. Questionando sobre a crítica, rapidamente a rolinha (Columbina talpacoti) se manifesta, ao tempo em que insetos surgem em vôo, como as moscas e mosquitos (Diptera), ou tranquilamente empoleirados, como as cigarrinhas (Homoptera). 

	154
	Paraná-16
	1:39
	Algumas aves que têm capacidade vocal muito desenvolvida, costumam imitar o canto de outras. É o caso do sabiá-preto (Platycichla flavipes), aqui interpretando trechos do canto de pelo menos quatro espécies que vivem na região planáltica paranaense, dentre elas o tié-tinga (Cissopis leveriana), o sabiá-ferreiro (Turdus nigriceps), a jiruviara (Vireo chivi) e o flautinha (Basileuterus leucoblepharus). Uma rajada de vento nas árvores, completa a ambiência local.

	155
	Paraná-17
	1:21
	À caminho de uma  cascatinha, três das espécies mais comuns na Floresta Atlântica conversam entre si. Acomodado em um poleiro estratégico, o sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) compartilha seu repertório melódico com a  incansável jiruviara (Vireo chivi). Ao fundo aparecem também um pula-pula (Basileuterus culicivorus) e, de relance, um pica-pau-carijó (Veniliornis spilogaster).

	156
	Paraná-18
	1:16
	Ao  ritmo relaxante das ondas do mar,  pássaros e insetos revelam-se na vegetação rasteira das dunas e dos banhados litorâneos. Sua presença indica que dali para o interior - pela planície e além das montanhas da Serra do Mar - outras formas de vida começam a aparecer, compondo um novo cenário sonoro.

	157
	Paraná-19
	1:11
	O dia amanhece e, como por encanto, pássaros de todas as espécies iniciam seus cantos, ao mesmo tempo em que começam a se agitar. Sabiás (família Turdidae) dominam aquela  paisagem sonora, com a colaboração do flautim (Schiffornis virescens), da choca-da-mata (Thamnophilus caerulescens) e do inambú-xororó (Crypturellus parvirostris).

	158
	Paraná-20
	1:57
	Pequenos gafanhotos (Orthoptera) raspam suas pernas posteriores, fazendo um ruído constante e comunitário, junto às também barulhentas cigarras (Homoptera). De repente, um esquivo chocão-carijó (Batara cinerea), exibindo sua bela plumagem cinzenta manchada de preto-e-branco, desloca-se com grande agilidade por entre os ramos intrincados da mata. Ao fundo, a choca-da-mata (Thamnophilus caerulescens) se queixa, interrompida pelo tico-tico (Zonotrichia capensis) e pelo caneleirinho-cinzento (Pachyramphus polychopterus).

	159
	Paraná-21
	1:20
	O pula-pula-do-rio (Phaeothlypis rivularis) está em alerta. Seus piados repetitivos, agudos e constantes, acompanham uma exibição de descontentamento pela invasão de seu território. Enquanto o pássaro se expõe em um galhinho seco, abrindo e fechando sua cauda em leque, outras espécies podem ser percebidas. São o sabiá-coleira (Turdus albicollis), o tangará (Chiroxiphia caudata), o capitão-castanha (Attila phoenicurus), a pomba-do-mato (Columba plumbea), o surucuá (Trogon surrucura) e até mesmo uma rãzinha-do-rio (Hylodes sp.).  Como conclusão, um bugio (Alouatta fusca) emite parte de seu roncar característico.

	160
	Paraná-22
	1:48
	A noite não é só feita de silêncio. Dando continuidade ao seu ciclo biológico, vários animais, ainda que discretamente, emitem sons quebrando essa passividade sonora. Lá está uma pequena rãzinha (Adenomera sp.) de hábitos esquivos, junto a uma verdadeira orquestra de insetos, dentre eles grilos, gafanhotos e esperanças (Orthoptera). De repente, surge uma urutágua (Nyctibius griseus) emitindo seu canto triste que, segundo a lenda, é um lamento pela perda da amada. Ao fundo, percebe-se os sons do mar à 3 km da praia..  

	161
	Paraná-23
	1:14
	Um ferreirinho (Todirostrum poliocephalum) investiga calmamente as folhas de uma ramagem que pende sobre um córrego de águas revoltas. Ali, além de encontrar os pequenos insetos que satisfazem seu apetite, também é o local ideal para a construção do seu ninho, uma esfera feita de folhinhas secas e gravetos, bem acabada e pendurada por sobre a água.

	162
	Paraná-24
	2:50
	Ao calor da meia manhã, um panorama sonoro revela pássaros de cantos incessantemente repetidos, como o da a jiruviara (Vireo chivi). Como se estivesse malhando o ferro ainda quente, aparece uma araponga (Procnias nudicollis), com toda a intensidade vocal que lhe é característica. Discretamente, ao fundo, um corocochó (Carpornis cucullatus) também se manifesta. Sons repentinos surgem ao acaso, indicando, por exemplo, a passagem fortuita de um bando de tirivas (Pyrrhura frontalis). 

	163
	Paraná-25
	1:07
	A saracura (Aramides saracura), conforme diz a lenda, canta antes da chuva.Completando o cenário acústico, aparecem pássaros dos mais diversos, tais como:o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), o pica-pau-carijó (Veniliornis spilogaster), a corruíra (Troglodytes aedon), a tiriva (Pyrrhura frontalis), o surucuá (Trogon surrucura) e o flautinha (Basileuterus leucoblepharus).

	164
	Paraná-26
	1:15
	Uma infinidade de cantos, piados e chamados compõe o rico ambiente sonoro da Serra do Mar. Ao fundo de vários pássaros, como o sabiá-coleira (Turdus albicollis), a tovaca (Chamaeza campanisona), o capitão-castanha (Attila phoenicurus), o surucuá (Trogon surrucura), a sabiá-preta (Platycichla flavipes) e o pula-pula (Basileuterus culicivorus), anuncia-se um jacu-velho (Penelope obscura) emitindo seu áspero grito de alarme. Numa fuga desajeitada pelos galhos da mata, avisa os integrantes de seu bando sobre algum perigo iminente.

	165
	Paraná-27
	1:11
	Um flautim (Schiffornis virescens),  pássaro verde do bosque baixo, é uma espécie extremamente territorialista. O seu canto, composto por duas e às vezes três notas é marcante, indicando o espaço que ocupa para a construção do ninho, defesa dos filhotes e alimentação. Junto com ele, estão o pula-pula (Basileuterus culicivorus), o papa-moscas-assobiador (Sirystes sibilator), o bentevizinho-ladrão (Legatus leucophaius) e o nei-nei (Megarynchus pitangua). Como se fossem pássaros, macacos-prego (Cebus apella) também participam do coro, emitindo assobios, enquanto os observam com curiosidade. Por essa presença inusitada, os tiés-do-mato-grosso (Habia rubica) dão o alerta, prevenindo os companheiros sobre esses primatas que, às vezes assaltam ninhos, à procura de ovos e filhotes.

	166
	Paraná-28
	2:08
	Manhã na floresta densa e úmida das vertentes da Serra do Mar. O sabiá-preto (Platycichla flavipes) impõe-se com seu canto agudo e ouvido a grandes distâncias, enquanto, ao fundo, outros pássaros florestais se manifestam como a tovaca-da-serra (Chamaeza ruficauda), do capitão-castanha (Attila phoenicurus) e do sorová (Grallaria varia) que vêm saudar os primeiros raios de sol de um novo dia.

	167
	Paraná-29
	1:17
	A luz do dia está acabando. O sol começa a se por e avisar as criaturas noturnas que está na hora de sair de seus esconderijos. Contrastam cantos de espécies pequenas como a rãzinha (Hyla minuta) perto do gigante do grupo: o sapo-ferreiro (Hyla faber). Junto aos dois, uma outra espécie de rã (Hyla bischoffii) se anuncia, para acompanhar a rã-chorona (Physalaemus gracilis). Alguns desses anfíbios, saltam na água logo após desovar ou, simplesmente para procurar outro raminho verde de capim onde entoarão nova cantoria. Ao fundo, é possível ouvir o canto em coro de um bando de urus (Odontophorus capueira) indicando que uma floresta está próxima, margeando aquele hábitat aquático.

	168
	Paraná-30
	1:22
	Momento de tensão na floresta tropical. A risada irônica do gavião-carijó (Buteo magnirostris) expressa sua superioridade para com as outras espécies, ao tempo em que aguarda a distração de alguma presa. Enquanto isso, o guaxe (Cacicus haemorrhous), a gralha-picaça (Cyanocorax chrysops) e o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) emitem todo um repertório de alarme, avisando sobre a presença de algum predador.

	169
	Paraná-31
	1:32
	No interior da floresta, o pitiguari (Cyclarhis gujanensis) e o flautim (Schiffornis virescens) parecem manter um diálogo, esse pousado em ramos da vegetação baixa, aquele na copa das árvores. Escondido na brenha, o tapaculo (Scytalopus indigoticus) os interrompe com seu canto trêmulo, enquanto investiga as folhas caídas no chão à procura de pequenos insetos. Enquanto isso, o gavião-pinhé (Milvago chimachima) parece querer participar da discussão.

	170
	Paraná-32
	1:57
	Não há como deixar de comparar o mar com o tempo. Assim como as águas se chocam contra as pedras da beira-mar, também os minutos se esvaem. A espuma deixada por esse movimento - contraditoriamente violento e pacífico - mostra o trabalho marinho continuado de milhões de anos, que a nós reservou apenas um mínimo fragmento. Olhando em direção ao horizonte, confirmamos que, além de repentina e casual, nossa presença no universo é também minúscula, frente à vastidão do oceano e sua impressionante riqueza de vida

	171
	Paraná-33
	1:37
	Fim de tarde. Os últimos cantores da floresta, como a sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) e a jiruviara (Vireo chivi), emitem seus derradeiros trinados do dia, prontos para mais uma noite de merecido descanso. Aos poucos, são substituídos por grilos, rãzinhas e pela urutágua (Nyctibius griseus) que se manifesta com sua típica e plangente sequência vocal.

	172
	Paraná-34
	1:17
	O complexo ambiente sonoro de uma floresta tropical quase sempre destaca um canto mais forte e intenso que se sobrepõe a todos os outros. É possível constatar outros piados provenientes de figurantes sonoros não menos importantes, como as vozes do pica-pau-carijó (Veniliornis spilogaster), do capitão-de-saíra (Attila rufus), do tapaculo (Scytalopus indigoticus), do pula-pula-do-rio (Phaeothlypis rivularis) e do araçari (Selenidera maculirostris).

	173
	Paraná-35
	1:19
	O batucar de um pica-pau em um tronco seco, às vezes serve de percussão a uma impressionante orquestra. Manifestam-se os sons mais agudos do pula-pula (Basileuterus culicivorus),  a jiruviara (Vireo chivi), o sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris),  e o joão-tenenem (Synallaxis ruficapilla), sob o compasso de outros cantos mais graves, como o da juriti (Leptotila verreauxi).

	174
	Paraná-36
	1:43
	Reduto para a reprodução e descanso de aves marinhas, as ilhas oceânicas paranaenses são locais de difíciil acesso. Por entre as rochas escorregadias, grotões e vegetação espinhosa, tesourões (Fregata magnificens), atobás (Sula leucogaster) e gaivotões (Larus dominicanus) constroem seus ninhos, praticamente imunes da interferência humana e de outros predadores. Algumas espécies continentais julgam estes ambientes como local para repouso, ao fundo do agradável som das ondas que se arremessam contra as rochas, como é o caso da tesourinha (Tyrannus savana) e do anú-branco (Guira guira).

	175
	Paraná-37
	1:11
	Chegando no sul, após milhares de quilômetros de migração, a jiruviara (Vireo chivi) parece saudar os companheiros da mata. Ali é respondido por outras espécies, algumas delas, por seu cantar incessante, também indicando a chegada da primavera e a época de reprodução. Estão presentes a araponga (Procnias nudicollis), a tiriva (Pyrrhura frontalis) e o corocochó (Carpornis cucullatus).

	176
	Paraná-38
	1:03
	Pousada confortavelmente em um ramo exposto ao sol, a sabiá-branca (Turdus leucomelas) contempla a magnífica paisagem das Cataratas do Iguaçu. Dali manifesta  sua admiração pelo espetáculo, retribuindo com um canto suave e melodioso.

	177
	Paraná-39
	1:13
	Com grande expectativa, o sabiá-coleira (Turdus albicollis), a pomba-do-mato (Columba plumbea) e o formigueiro (Herpsilochmus rufimarginatus) cantam excitadamente. Elas se preparam para compartilhar o cenário acústico com um convidado muito especial: a gralha-azul (Cyanocorax caeruleus), Ave-símbolo do Paraná (Lei Estadual Nº. 7957 de 12 de novembro de 1984), que aparece repentinamente emitindo seus gritos de congregação, ilustrando sua elaborada forma de comunicação social. Em seguida, outras espécies também  se manifestam, como o capitão-castanha (Attila phoenicurus), o bico-de-pimenta (Pitylus fuliginosus), o arapaçu-verde (Sittasomus griseicapillus) e o canário-da-terra (Sicalis flaveola).

	178
	Paraná-40
	1:23
	Ao meio-dia no topo da ilha, atobás (Sula leucogaster) e tesourões (Fregata magnificens) voam calmamente em círculos, emitindo sons que lembram o bater de castanholas; juntamente com as gargalhadas debochadas dos gaivotões ((Larus dominicanus), aqui menos numerosos 

	179
	Paraná-41
	1:15
	O espetáculo singular da coluna de água que despenca  das cataratas, forma uma majestosa ambiência sonora, por entre as copas das árvores frondosas que caracterizam esse paraíso – um dos últimos redutos das florestas tropicais paranaenses. Periquitões (Aratinga leucophthalmus) surgem como visitantes da paisagem secular manifestando toda sua admiração com uma ruidosa gritaria.

	180
	Paraná-42
	1:04
	A mata tropical é composta por vários andares, como se as árvores, com suas ramagens saindo a variadas alturas, compusessem um gigantesco edifício. Cada um desses estratos é habitado por espécies particulares de animais. Do alto das árvores, canta a jiruviara (Vireo chivi), observando de cima o ambiente como um todo; pouco mais abaixo está o sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) e, saltitando pelo chão, ciscando por entre o folhiço há um tico-tico (Zonotrichia capensis). Escalando os troncos, um pica-pau-carijó (Veniliornis spilogaster). desloca-se horizontalmente e com grande agilidade.

	181
	Paraná-43
	1:17
	Ambiência de opulência e soberania. Sob o estrondo impressionante dos trovões que antecedem a tempestade tropical, a harpia (Harpia harpyja), ave de rapina mais poderosa do planeta, impõe-se na paisagem sonora, acompanhada por um coral de cigarras (Orthoptera), que se assanham à espera da chuvarada.

	182
	Paraná-44
	1:39
	Graças a uma complexa adaptação dos ossos do pescoço, o bugio (Alouatta guariba) ruge do alto das árvores, em uma das manifestações sonoras mais impressionantes dentre todos os mamíferos paranaenses. Acompanham a estrondosa cantoria,  toda uma riqueza de pássaros do sub-bosque da floresta: o pula-pula (Basileuterus culicivorus),  a jiruviara (Vireo chivi), o surucuá (Trogon surrucura), a juriti-do-mato (Geotrygon montana) e outros pouco conhecidos como o macuquinho (Merulaxis ater) e a tovaca-da-serra (Chamaeza ruficauda)

	183
	Waterscapes-01
	2:05
	Nascente 

	184
	Waterscapes-02
	1:30
	Filetes 

	185
	Waterscapes-03
	1:33
	Córrego 

	186
	Waterscapes-04
	1:33
	Cachoeira 

	187
	Waterscapes-05
	1:33
	Rio de pedras 

	188
	Waterscapes-06
	1:28
	Rio Tapajós (PA)

	189
	Waterscapes-07
	2:10
	Cataratas do Iguaçu (PR)

	190
	Waterscapes08
	1:24 
	Mar 

	191
	Waterscapes-09
	1:50
	Chuva 

	192
	Waterscapes-10
	1:30
	Filetes 

	193
	Waterscapes-11
	1:24
	Córrego

	194
	Waterscapes-12
	1:36
	Cachoeira 

	195
	Waterscapes-13
	1:52
	Rio pequeno

	196
	Waterscapes-14
	1:52   
	Rio de Pedras 

	197
	Waterscapes-15
	1:32
	Cataratas do Iguaçu (PR) 

	198
	Waterscapes-16
	1:38
	Ilha de Currais

	199
	Waterscapes-17
	1:30  
	Chuva 

	200
	Waterscapes-18
	1:30
	Filetes 

	201
	Waterscapes-19
	1:42
	Queda d’água 

	201
	Waterscapes-20
	1:34
	Cascatinha 

	203
	Waterscapes-21
	1:40
	Córrego 

	204
	Waterscapes-22
	1:30
	Rio de Pedras 

	205
	Waterscapes-23
	1:35 
	Rio Tapajós (PA)

	206
	Waterscapes-24
	2:54
	Mar

	207
	Waterscapes-25
	1:30
	Chuva c/ trovões 

	208
	Waterscapes-26
	1:30
	Canaleta 

	209
	Waterscapes-27
	1:36
	Córrego 

	210
	Waterscapes-28
	1:26 
	Cachoeira 

	211
	Waterscapes-29
	1:37
	Cascatinha 

	212
	Waterscapes-30
	1:49
	Encosta com ventania 

	213
	Waterscapes-31
	1:44
	Rio

	214
	Waterscapes-32
	2:36
	Cataratas do Iguaçu (PR)

	215
	Waterscapes-33
	1:30
	Mar 

	216
	Waterscapes-34
	1:34
	Mar e grilo

	217
	Waterscapes-35
	1:53
	Chuva c/ trovões 

	218
	Waterscapes-36
	1:34
	Fonte

	219
	Waterscapes-37
	2:21
	Córrego


